
Apresentação

Percebemos no decorrer da leitura deste 
livro, que o Diogo não procurou transformar, 
mudar e questionar os lugares, os modos e 
as circunstâncias.  Simplesmente moldou-se, 
adaptou-se.  Não resistiu,  foi resiliente. 
Viveu as circunstâncias, viveu-se a si próprio 
a cada momento, não separando o “eu” da 
experiência do lugar, das pessoas e das 
terras. 
E é neste sentido, amplo, que vemos a sua 
ligação à Regeneração. 
Talvez não seja por acaso que se refere no 
livro 230 vezes ao Sol, 161 vezes à Água, 115 
vezes à Terra e 78 vezes ao Sonho. 
Da visão genérica deste livro,  e em particular 
da viagem, percebe-se que está presente 
uma sensibi l idade f ina, uma for te 
capacidade de se ligar ao ser humano 
desconhecido e, por outro lado, uma 
sensibilidade poética e humana, várias vezes 
observável nas suas descrições.

dO livro
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